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ABSTRACT 

C o n t i n e n t a l  m a r g i n s  o f  a t l a n t i c  t y p e  a r e  g e n e r a l l y  c o n s i d e r e d  
s t a b l e  a n d  s e i s m i c a l l y  i n a c t i v e .  H o w e v e r ,  t h e  p r e s e n t  m o r p h o l o g y  o f  
s o m e  p a r t s  o f  t h e  c o a s t  o f  t h e  S t a t e  o f  B a h i a ,  n a m e l y  a t  t h e  R e c Ô n c a v o  
B a s i n ,  s h o w s  a n e o - t e c t o n i c  a c t i v i t y  t h r o u g h  t h e  l o w e r i n g  o f  f o s s i l  
s h o r e l i n e s .  T h i s  a c t i v i t y  i s  r e 1 a t : d  t o  t h e  r e a c t i v a t i o n ,  d u r i n g  t h e  
Q u a t e r n a r y ,  o f  f a u l t s  l i m i t i n g  t h e  s e v e r a l  c r u s t a l  b l o c k s  w h i c h  f o r m  
t h e  s e d i m e n t a r y  b a s i n .  T h e s e  d e f o r m a t i o n s  a r e  n o t  u n i f o r m  i n  t h e  w h o l e  
b a s  i n .  

I .  I N T R O D U Ç A O  

A s  m a r g e n s  c o n t i n e n t a i s  d 7  t i p o  A t l â n t i c o  têm como uma d e  
suas  c a r a c t e r i s t i c a s  o f a t o  d e  s e r e m  c o n s i d e r a d a s  s i s m i c a m e n t e  i n a t L  
vas ,  o q u e  c o n t r i b u i u  d u r a n t e  m u i t o  t e m p o  p a r a  i n i b i r  o i n t e r e s s e  p o r  
p a r t e  d o s  e s p e c i a l i s t a s  no  s e n t i d o  d e  c o n d u z i r ,  n o  B r a s i l ,  e s t u d o s  sis 
m o l ó g i c o s  e d e  n e o t e c t ô n i c a .  

No e s t á g i o  d e  c o n h e c i m e n t c  a t u a l ,  a o  l o n g o  d a  m a r g e m  c o n t i -  
n e n t a l  b r a s i l e i r a  e d a  r e g i ã o  e m e r s a  a d j a c e n t e  s ã o  m u i t o  e s c a s s a s  e 
l o c a l i z a d a s  a s  á r e a s  o n d e  s e  r e c o n h e c e r a m  f e i ç ö e s  e s t r u t u r a i s  i n d i c a -  
d o r a s  d e  n e o t e c t o n i s m o .  A s  mais bem d o c u m e n t a d a s  f o r a m  a p o n t a d a s  p o r  
PONTE ( 1 9 6 9 )  n a  b a c i a  s e d i m e n t a r  A l a g o a s - S e r g i p e  e ,  p o r  B J O R N - B E R G  e t  
a l i i  ( 1 9 7 1 1 ,  H A S U I  e t  a l i i  ( 1 9 7 8 1 ,  ASMUS e FERRARI ( 1 9 7 8 ) ,  numa  e s t r e i  
t a  f a i x a  e m e r s a ,  b o r d e j a n d o  o o c e a n o ,  na r e g i ã o  s u d e s t e  d o  p a i s .  A p a r  
d i s s o ,  e n t r e t a n t o ,  d e s d e  o s é c u l o  X V I  i n ú m e r o s  têm s i d o  o s  r e g i s t r o s  
d e  t r e m o r e s  d e  t e r ; a  o c o r r i d o s  em d i f e r e n t e s  l o c a i s  d o  p a l s .  

Em r e l a ç ã o  c o s t a  d o  E s t a d o  d a  B a h i a ,  S A M P A I O  ( 1 9 1 6 ,  1 9 1 9  e 
1 9 2 0 )  e BRANNER ( 1 9 2 0 )  d o c u m e n t a r a m  e ana l i s a ram t r e m o r e s  d e  t e r r a  o- 
c o r r i d o s  d u r a n t e  as  d u a s  p r i m e i r a s  d é c a d a s  d e s t e  s é c u l o  n o  t r e c h o  c o r  
r e s p o n d e n t e  à. B a c i a  d o  R e c Ô n c a v o  ( F i g .  1 ) .  S e g u n d o  e s t e s  a u t o r e s ,  a 
p a r t i r  d o s  d e p o i m e n t o s  d e  d i v e r s , a s  t e s t e m u n h a s  q u e  p r e s e n c i a r a m  o s  o -  

c o r r i d o s ,  o s  s i s m o s  f o r a m  c o n s i d e r a d o s  como " m u i t o  f o r t e s " .  B R A N N E R  
( 3 9 2 0 )  a p r e s e n t a ,  i n c l u s i v e ,  u m  m a p a  d e  l i n h a s  d e  i s o s i s m i c i d a d e  c o n s -  
t r u i d o  a p a r t i r  d a s  i n f o r m a ç ö e s  c o l e t a d z s .  P o r  o u t r o  l a d o ,  d i v e r s o s  au 
t o r e s ,  p o r  e v i d ê n c i a s  d i v e r s a s , t ê m  s e  m z n i f e s t a d o  f a v o r a v e l m e n t e  q u a n -  

UTZER, t o  à. e x i s t ê n c i a  d e  u m  n e o t e c t o n i s m o  n e s t a  r e g i ã o  
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1 9 5 9 ;  GRABERT, 1 9 6 0 ;  TRICART e CARDOSO DA S I L V A ,  1 9 6 8 ;  SUGIO e MARTIN, 
1 9 7 6 ;  PEDREIRA, 1 9 7 6 ;  SADOWSKI e t  a l i i ,  1 9 7 8 ;  BITTENCOURT e t  a l i i ,  
1 9 7 9 ;  MARTIN e t  a l i i ,  1 9 8 0 a ,  e n t r e  o u t r o s ) .  

O o b j e t i v o  do  p r e s e n t e  t r a b a l h o  f o i ' o  de  p r o c u r a r  i d e n t i f ;  
c a r  e a n a l i s a r  a s  p r i n c i p a i s  e v i d ê n c i a s  g e o m ó r f i c a s  e g e o l ó g i c a s  ind; 
c a t i v a s  de  uma a t i v i d a d e  n e o t e c t ô n i c a  s o b r e  a p a r t e  d o  E s t a d o  d a  B a h i a  
c o m p r e e n d i d a  e n t r e  12°30100" e 13'51 '00" e s i t u a d a  p r e d o m i n a n t e m e n t e  
s o b r e  a B a c i a  do R e c Ô n c a v o  e suas d e p e n d ê n c i a s  a s u l  ( F i g .  1). A e s c o -  
l h a  d e s s a  r e g i ã o  p r e n d e - s e  a o  f a t o  de  s e - d i y z o r . a i  de  um r a z o á v e l  c o n -  
t r o l e  &Ato- e c r o n o e s t r a t i g r á f i c o  d o s  s e d i m e n t o s  q u a t e r n a r i o s  m a r i n h o s  
q u e  c a p e i a m  o s  d e p ó s i t o s  d a  B a c i a  do  R e c Ô n c a v o  (BITTENCOURT e t  a l i i ,  
1 9 7 9  e MARTIN e t  a l i i ,  1 9 8 0 a )  e o n d e  s e  t e m  r e g i s t r a d o ,  c o n f o r m e  j á  
m e n c i o n a d o ,  t r e m o r e s  d e  t e r r a .  

II. ESBOÇO DA H I S T ó R I A  GEOLóGICA DA REGIAO I 
A r e g i a o  a q u i  c o n s i d e r a d a  ( F i g .  ? ) . e s t á  s i t u a d a  s o b r e  o E s c i  

d o  O r i e n t a l  da B a h i a ,  i n c l u s o  no  c r a t o n  d o  São F r a n c i s c o .  O E s c u d o  Or; 
e n t a l  d a  B a h i a  c o r r e s p o n d e  a uma z o n a  c r u s t a l  q u e  s o f r e u  d e f o r m a ç õ e s  
d u r a n t e  o s  e v e n t o s  g e o d i n â m i c o s  d o  f i m  d o  P r o t e r o z Ó i c o  I n f e r i o r ,  e n t r e  
1 , 9  e 2 , l  M . A . ( D e f o r m a ç â o  R e g i o n a l  T r a s a m a z Ô n i c a ) .  E n t r e  o P r e c a m b r i a -  
no  e o J u r á s s i c o  n ã o  s e  c o n h e c e m  t e s t e m u n h o s  de  o u t r o s  d e p ó s i t o s  ou f e  
nômenos g e o l ó g i c o s .  No f i m  d o  J u r á s s i c o ,  uma g r a n d e  d e p r e s s ã o ,  c o n h e c i  
d a  s o b  o nome de  " D e p r e s s a o  A f r o - B r a s i l e i r a ' , ,  em q u e  p r o d u z i u  uma s e d i  
m e n t a ç ã 0  e s s e n c i a l m e n t e  c o n t i n e n t a l ,  s e  i n s t a l o u  n a  a l t u r a  d a  r e g i ã o  
c o s t e i r a  a t u a l .  E s t a  b a c i a  j u r á s s i c a  f o i  a f e t a d a  p o r  m o v i m e n t o s  que  s e  
t r a d u z i r a m  em f a l h a s  n o r m a i s  e d o b r a s  a n t i c l i n a i s  d e  f r a c o s  m e r g u l h o s .  
U l t r a p a s s a d o s  o s  l i m i t e s  d e  p l a s t i c i d a d e ,  a d i f e r e n c i a ç ã o  d o s  a l t o s  e s  
t r u t u r a i s  e v o l u i u  n o  c o m e ç o  do  C r e t á c e o  I n f e r i o r  p a r a  um s i s t e m a  de f? 
l h a s  m a r g i n a i s  q u e  d e l i m i t a  o s  b o r d o s  da B a c i a  d o  R e c Ô n c a v o :  F a l h a  d e  
S a l v a d o r ,  a l e s t e ,  com um r e j e i t o  de  4000 m e ,  F a l h a  de  M a r a g o g i p e ,  a 
o e s t e ,  com um r e j e i t o  de  300 m ( F i g .  1 ) . A o  mesmo t e m p o ,  d u r a n t e  o C r e -  
t á c e o  I n f e r i o r ,  o f u n d o  d a  b a c i a  c o m e ç o u  a s u b s i d i r ,  f o r m a n d o  um " r i f t  
v a l l e y "  que  f o i  i n v a d i d o  p o r  á g u a s  m a r i n h a s .  Uma s e d i m e n t a ç ã o  de  á g u a  
p r o f u n d a ,  b o r d e j a d a  p o r  d e p ó s i t o s  d e l t á i c o s ,  f o i  i n i c i a d a .  A p ó s  um p e -  
r i o d o  de  i n a t i v i d a d e ,  o s  m o v i m e n t o s  t e c t ô n i c o s  f o r a m  r e t o m a d o s ,  d e s t a  
v e z  com c a r a c t e r i s t i c a s  m u i t o  m a i s  a m p l a s  e i m p o r t a n t e s .  O f i m  d o  C r e -  
t á c e o  f o i  m a r c a d o  p o r  uma d i m i n u i ç ã o  p r o g r e s s i v a  d a  a t i v i d a d e  t e c t Ô n i -  
c a .  P o u c o  a p o u c o  o g r a b e n  f o i  c e s s a n d o  de  s e  i n d i v i d u a l i z a r ,  t o r n a n -  
d o - s e  s o l i d á r i o  com o s  m o v i m e n t o s  de  g r a n d e  r a i o  de  c u r v a t u r a q u e  cara: 
t e r i z a m  o e s c u d o .  D u r a n t e  o W i o c e n o ,  uma b r e v e  i n c u r s ã o  m a r i n h a ,  d a  
q u a l  s e  c o n h e c e m  p e q u e n o s  t e s t e m u n h o s  a n o r d e s t e  de  S a l v a d o r ,  s e  prod: 
z i u  n a  B a c i a  do R e c Ô n c a v o .  O P l i o c e n o  6 r e p r e s e n t a d o  p o r  uma s e d i m e n t a  
ç ã o  c o n t i n e n t a l  d o  t i p o  l e q u e s  a l u v i a i s ,  c o n s t i t u i d a  d e  m a t e r i a i s  a r e -  
n o s o s  e a r g i l o s o s  d e  c o r e s  v a r i a d a s ,  q u e  l i t o e s t r a t i g r a f i c a m e n t e  s ã o  
e n q u a d r a d o s  no  E s t a d o  d a  B a h i a  s o b  a c a t e g o r i a  de  f o r m a ç ã o ,  com a den: 
m i n a ç ã 0  de  B a r r e i r a s .  D u r a n t e  o Q u a t e r n á r i o  f o r a m  c o n s t r u i d a s  ao  l o n g o  
d a  c o s t a  d o  E s t a d o  d a  B a h i a  d u a s  g e r a ç õ e s  d e  t e r r a ç o s  m a r i n h o s  a r e n o -  
S O S  r e l a c i o n a d o s  com d o i s  e p i s ó d i o s  t r a n s g r e s s i v o s  d i s t i n t o s  
(BITTENCOURT e t  a l i i , l 9 7 9 ) . C o r a i s  c o l e t a d o s  s o b  o t e r r a ç o  m a i s  a n t i g o  
f o r n e c e r a m  i d a d e s  e m  t o r n o  de  120.000 a n o s  B.P. (MARTIN e t  a l i i , 1 9 8 2 )  o 
q u e ,  p a r a  e s t e s  a u t o r e s ,  i n d i c a  uma i d a d e  p l e i s t o c ê n i c a  p a r a  o mesmo. 
N a q u e l a  é p o c a  o m á x i m o  d o  n i v e l  d o  m a r  s e  e n c o n t r a v a  a c e r c a d e  8 f0.5m 
a c i m a  d o  n i v e l  a t u a l .  Já  o s  t e r r a ç o s  m a i s  r e c e n t e s ,  de  i d a d e  h o l o c ê n i -  
c a ,  e s t ã o  l i g a d o s  a f a s e  t e r m i n a l  d a  Ú l t i m a  g r a n d e  t r a n s g r e s s ã o ,  q u e  
u l t r a p a s s o u  o n i v e l  m é d i o  a t u a l  do  m a r  h á  c e r c a  de  7 . 0 0 0  a n o s  B.P.(MAR 
T I N  e t  a l i i , l 9 7 9 ) . N a  é p o c a  do  m á x i m o ,  há c e r c a  de  5.100 a n o s  B . P . , o  n i  
v e l  r e l a t i v o  do m a r  se  e n c o n t r a v a  4,8 2 0 , 5  m a c i m a  do  n i v e l  a t u a l .  

As  e v i d ê n c i a s  d i s c u t i d a s  a s e g u i r  m o s t r a m  que  c e r t o s  s e t o -  
r e s  d o  g r a b e n  m e s o z ó i c o  a p r e s e n t a r a m  d i f e r e n t e s  e v o l u ç o e s  e s t r u t u r a i s  
d u r a n t e  o Q u a t e r n á r i o .  
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I I I .  E V I D Ê N C I A S  D E  U M  T E C T O N I S M O  Q U A T E R N A R I O  
111.1. E V I D Ê N C I A S  G E O M Ó R F I C A S  

Em d i f e r e n t e s  l o c a i s  a o  l o n g o  d a  r e g i ã o  s o b  a n á l i s e  s ã o  o b -  
s e r v a d a s  e v i d ê n c i a s  g e o m ó r f i c a s  q u e  a t e s t a m  a e x i s t ê n c i a  d e  u m  t e c t o -  
n i s m o  d u r a n t e  o Q u a t e r n i r i o .  

U m  a s p e c t o  f i s i o g r á f i c o  m a r c a n t e  d e s t a  r e g i ã o  6 a Baia. d e  TZ 
d o s  o s  S a n t o s  ( F i g .  2 1 . 0  f a t o  d e s t a  b a i a  e s t a r  i n t e i r a m e n t e  s i t u a d a  
s o b r e  r o c h a s  s e d i m e n t a r e s  m e s o z ó i c a s  d a  Bacia  d o  R e c Ô n c a v o ,  e n c a i x a d a s  
em r o c h a s  c r i s t a l . i n a s ,  p o d e r i a  s e r  u m  a r g u m e n t o  p a r a  s e  t e n t a r  e x p l i -  
c a r  a s u a  o r i g e m  p o r  e r o s ã o  d i f e r e n c i a l .  E n t r e t a n t o ,  u m  e s t u d o  d a  r e d e  
h i d r o g r á f i c a  m o s t r a  q u e  a d r e n a g e m  em d i r e ç ã 0  b a i a  e m b r i o n á r i a . C o m  
e f e i t o ,  a l i n h a  d e  d i v i s ã o  d e  a g u a s  s e  s i t u a  d e  1 a 2 k m  d e  suas  mar- 
g e n s .  U m a  t a l  d i s p o s i ç ã o ,  como o b s e r v a  TRICART e CARDOSO DA S I L V A ( 1 9 6 8 )  
6 u m a  i n d i c a ç ã o  d e  u m a  e r o s ã o  d i f e r e n c i a l  i n s i g n i f i c a n t e , s e n d o  n e c e s s i  
r i o , p o r t a n t o ,  a d m i t i r  q u e  a f o r m a ç ã o  d a  Baia d e  T o d o s  o s  S a n t o s  6 r e l a  
t i v a m e n t e  r e c e n t e .  E s s a  i d é i a  6 t a m b é m  a c e i t a  p o r  K I N G ( 1 9 5 6 ) ,  H O W A R D  
( 1 9 6 2 )  e BITTENCOURT e t  a l i i ( 1 9 7 6 ) .  E f e t i v a m e n t e ,  e s s a  b a i a  a p r e s e n t a  
e v i d e n t e s  c a r a c t e r i s t i c a s  d e  s u b m e r s ã o ,  com m u i t a s  i l h a s  e b o r d o s  r e -  
c o r t a d o s  e t o d o s  o s  p e q u e n o s  v a l e s  a p r e s e n t a n d o - s e  a f o g a d o s . É  p o s s i v e l  
q u e  a Baia d e  T o d o s  o s  S a n t o s  c o r r e s p o n d a  a u m  c o m p a r t i m e n t o  a b a i x a d o ,  
o u  m e l h o r ,  a o  a b a i x a m e n t o  d e  u m a  s é r i e  d e  b l o c o s  q u e  p o d e r i a m  t e r  t i d o  
c o m p o r t a m e n t o s  d i f e r e n t e s  e n t r e  s i .  

r e p r e  
s e n t a d a s  p e l a s  f a l h a s  d e  M a r a g o g i p e  e d e  S a l v a d o r  ( F i g . 2 ) . A  m a i o r  p a r -  
t e  d a  F a l h a  d e  M a r a g o g i p e  a p r e s e n t a  i n d i c i o s  d e  m o v i m e n t a ç õ e s  r e c e n t e s  
na á r e a  e s t u d a d a .  A s s i m ,  n o s  t r e c h o s  q u e  v ã o  d o  e x t r e m o  n o r t e  d a  Baia  
d e  B u a p e  a t é  o R i o  J e q u i r i ç á ,  e d e  V a l e n ç a  a t é  I g r a p i Ú n a ,  o p l a n a l t o  
p r e c a m b r i a n o  i n t e r i o r  f o r m a  a o  l o n g o  d a  f a l h a  u m a  e s c a r p a  q u e  c a i  a b r u e  
t a m e n t e  d e  mais d e  l O O m  d e  a l t u r a , o n d e  o s  r i o s  a i n d a  n ã o  t i v e r a m  t e m p o  
d e  e s c a v a r  s e u s  l e i t o s ,  a p a r e c e n d o  l o c a l m e n t e ,  p e q u e n a s  c a c h o e i r a s .  No 
mais d a s  v e z e s ,  a r e g i ã o  d a  b a c i a  s e d i m e n t a r  s i t u a d a  a o  p é  d a  f a l h a  6 
d e p r i m i d a  e o c u p a d a  p o r  p e q u e n a s  b a i a s  e c a n a i s  d e  maré,  como n o s  t r e -  
c h o s  d a  b a i a  d e  I g u a p e  e e n t r e  V a l e n ç a  e I t u b e r á .  Essas e v i d ê n c i a s  s u -  
g e r e m ,  p o r t a n t o ,  m o v i m e n t o s  d e  a f u n d a m e n t o  r e c e n t e s  a o  l o n g o  d o  p l a n o  
d a  F a l h a  d e  M a r a g o g i p e  n o s  t r e c h o s  c i t a d o s .  Q u a n t o  à. f a l h a  d e  S a l v a d o r ,  
n a  r e g i ã o  a n a l i s a d a  s o m e n t e  s ã o  e n c o n t r a d o s  i n d i c i o s  d e  m o v i m e n t o s  re 
c e n t e s  a o  l o n g o  d a  mesma  n o  t r e c h o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  o P o r t o  d a  Bar ra  
e L o b a t o  ( F i g .  2 ) . A s  r o c h a s  p r e c a m b r i a n a s  f o r m a m  a i  u m a  i m p o r t a n t e  e s -  
c a r p a  em c o n t a c t o  d i r e t o  com a b a i a ,  d i f e r e n t e m e n t e  d o  t r e c h o  r e s t a n t e  
ha f a l h a ,  a n o r d e s t e ,  o n d e  a m e s m a ,  e n c o b e r t a  p e l o s  s e d i m e n t o s  t e r c i -  
r i o s  d a  F o r m a ç ã o  B a r r e i r a s ,  n ã o  p a r e c e  t e r  s o f r i d o  r e a t i v a ç o e s  q u a t e r -  
n á r i a s .  

D u a s  o u t r a s  c a r a c t e r i s t i c a s  g e o m ó r f i c a s  m a r c a n t e s  s ã o  

111.2 .  E V I D Ê N C I A S  L I G A D A S  A R E P A R T I Ç Ä O  G E O G R A F I C A  E AS CARACTERÍS 
TICAS D O S  TERRAçOS M A R I N H O S  P L E I S T O C Ê N ~ C ~ S  (1’20.000 ANOS B .  P.7 

D e v i d o  à a u s ê n c i a  d e  d a t a p o e s  a b s o l u t a s  n ã o  6 p o s s i v e l  r e -  
c o n s t r u i r  a p o s i ç ã o  d o  n i v e l  r e l a t i v o  d o  mar a p a r t i r  d e  t e s t e m u n h o s  
d a ’  p e n ú l t i m a  t r a n s g r e s s ã o .  E n t r e t a n t o ,  p o d e - s e  t e n t a r  v e r i f i c a r  s e  a 
r e p a r t i ç ã o  g e o g r á f i c a  d e s t e s  t e s t e m u n h o s  f o r n e c e  a l g u m a s  i n f o r m a ç õ e s  a 
r e s p e i t o  d e  u m a  e v e n t u a l  a t i v i d a d e  t e c t ô n i c a  d u r a n t e  o Q u a t e r n i r i o .  U m  
e x a m e  d e  t a l  n a t u r e z a  ( F i g . 2 )  m o s t r a  q u e  e x i s t e m  d u a s  r e g i õ e s  s e p a r a  
d a s  p o r  uma l i n h a  a p r o x i m a d a m e n t e  E-W q u e  v a i  d e  V e r a  C r u z  ( I l h a  d e  I- 
t a p a r i c a )  a N a z a r é .  A n o r t e  d e s t a  l i n h a  ( B a i a  d e  T o d o s  o s  S a n t o s ) ,  o s  
t e r r a ç o s  p l e i s t o c ê n i c o s  e s t ã o  a u s e n t e s  com e x c e ç ã o  d o s  t r ê s  t e s t e m u n h o s  
s i t u a d o s  a n o r t e  d a  I l h a  d e  I t a p a r i c a  e nas  I l h a s  d o s  F r a d e s  e d a s  F o n  
t e s .  É i n t e r e s s a n t e  n o t a r  q u e  e s t e s  t r ê s  t e s t e m u n h o s  e s t ã o  s i t u a d o s  n u  
m a  mesma  f a i x a  c e n t r a l  p a r a l e l a  is b o r d a s  d o  g r a b e n .  A o  s u l  d a  l i n h a  
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V e r a  C r u z - N a z a r é ,  o s  t e r r a ç o s  m a r i n h o s  p l e i s t o c ê n i c o s  são m u i t o  dese:: 
v o l v i d o s .  P o d e - s e  e n t ã o  p e n s a r  q u e  e s t a  l i n h a  c o r r e s p o n d e  a uma 1 i n h . i  
e s t r u t u r a l  i m p o r t a n t e .  P o d e - s e  e x a m i n a r  a s  c a r a c t e r i s t i c a s  d o s  t e r r a -  
ç o s  p l e i s t o c ê n i c o s  d a  p a r t e  s u l  p a r a  v e r  s e  e s t e s  não p e r m i t e m  a d i f e -  
r e n c i a ç ã o  de  d i v e r s o s  s e t o r e s .  Na I l h a  d e  T i n h a r é ,  a r e d e  h i d r o g r á f i c a  
i n s t a l a d a  n a  s u p e r f i c i e  d o  t e r r a ç o  p l e i s t o c ê n i c o  e s t á  o r i e n t a d a  na d i -  
r e ç ã 0  d o  c o n t i n e n t e .  E s t e  f a t o  p e r m i t e  s u p o r  q u e  a s u p e r f i c i e  d o  t e r r 5  
ç o  e s t á  t a m b é m  i n c l i n a d a  em d i r e ç ã o  d o  c o n t i n e n t e  ao  c o n t r á r i o  d a  s i -  
t u a ç ã o  o r i g i n a l ,  q u e ,  c e r t a m e n t e ,  d e v e r i a  a p o n t a r  n a  d i r e ç ã o  d o  mar. 
Ao n o r t e  e a o  s u l  da I l h a  de  T i n h a r é ,  a d r e n a g e m  i n s t a l a d a  s o b r e  o t e r  
r a ç o  p l e i s t o c ê n i c o  e s t á  n o r m a l m e n t e  i n c l i n a d a  em d i r e ç ã o  d o  m a r .  

111.3. EVIDÊNCIAS RELACIONADAS COM DESNIVELAMENTOS DAS LINHAS DE 
COSTA HoioCÊNïcAS 

P a r a  p o d e r  r e c o n s t r u i r  a p o s i ç ã o  d e  um a n t i g o  n i v e l  m a r i n h o ,  
6 n e c e s s á r i o  d e f i n i r  u m  i n d i c a d o r '  n o  t e m p o  e n o  e s p a ç o .  A p o s i ç ã o  ( a l -  
t i t u d ' e  a t u a l )  d o s  i n d i c a d o r e s  m e d i d a  n o  campo é f u n ç ã o  d a s  v a r i a ç õ e s  
d o  n i v e l  d o  m a r  ( e u s t a s i a l  e d a s  v a r i a ç Õ e s  d o  n i v e l  d a  c r o s t a  t e r r e s -  
t r e  ( t e c t ô n i c a  e i s o s t a s i a ) ,  s e n d o  d e t e r m i n a d a  e n t ã o  uma p o s i ç ã o  r e l a -  
t i v a .  As v a r i a ç o e s  r e a i s  ( e u s t i t i c a s )  d o  n i v e l  d o s  o c e a n o s  são  f u n ç ã o  
d a s  v a r i a ç õ e s  do  v o l u m e  de  á g u a . ( g l a c i o - e u s t a s i a ) ,  d a s  v a r i a ç õ e s  de  V.O 
l u m e  d a s  b a c i a s  o c e â n i c a s  ( t e c t o n o - e u s t a s i a )  e d a s  d e f o r m a ç õ e s  d a  s u -  
p e r f i c i e  d o  g e Ó i d e  ( g e o i d o - e u s t a s i a ) .  O s  d o i s  p r i m e i r o s  f a t o r e s  t ê m  u- 
m a  r e p e r c u s s ã o  em e s c a l a  r e g i o n a l .  Ao f o c a l i z a r  d o i s  t e s t e m u n h o s  de  um 
mesmo n i v e l  m a r i n h o  p r ó x i m o s  e n t r e  si, podemos c o n s i d e r a r  o s  f a t o r e s  
e u s t i t i c o s  como s e n d o  c o n s t a n t e s .  Um e v e n t u a l  d e s n i v e l a m e n t o ,  no  e s p q -  
ç o ,  d e s t e s  d o i s  t e s t e m u n h o s ,  S Ó  p o d e r á  t e r  s i d o  p r o v o c a d o  p o r  uma de-  
f o r m a ç ã o  c r u s t a l .  

Uma c u r v a  de  v a r i a ç ã o  d o  n i v e l  r e l a t i v o  do  m a r  d u r a n t e  o s  ÚL 
t i m o s  7000 a n o s  f o i  c o n s t r u i d a  p a r a  a r e g i ã o  d e  S a l v a d o r  a p a r t i r  d e  
66  r e c o n s t r u ç õ e s  d e  a n t i g a s  p o s i ç o e s  d o  n i v e l  d o  m a r  e f e t u a d a s  num SE 
t o r  homogêneo d o  l i t o r a l ,  d e  p e q u e n a s  d i m e n s õ e s  e s i t u a d o  e x t e r n a m e n t e  
à b a c i a  s e d i m e n t a r  ( F i g . 3 ) .  Um e s b o ç o  d e  c u r v a  de  v a r i a ç ã o  d o  n i v e l  
d o  mar., c o n s t r u i d a  a p a r t i r  d e  d a d o s  do  l i t o r a l  p r e c a m b r i a n o  ao  s u l  d a  
b a c i a  s e d i m e n t a r ,  f o r n e c e  a s  mesmas i n d i c a ç õ e s  q u e  a c u r v a  d e  S a l v a d o r .  
E s t e  r e s u l t a d o  p a r e c e  i n d i c a r  q u e  o e s c u d o  da B a h i a  e s t e v e  s u j e i t o  a 
mesma e v o l u ç ã o  n o  d e c o r r e r  d o s  Ú l t i m o s  7000 a n o s .  D e s t e  modo r e c o n s t r ;  
çÕes de  a n t i g a s  p o s i ç õ e s  d o  n i v e l  do  m a r  e f e t u a d a s  e m  d i v e r s o s  s e t o r e s  
d a  b a c i a  s e d i m e n t a r  p o d e r ã o  s e r  c o m p a r a d a s  com a c u r v a  de  S a l v a d o r ,  t O  
mada como r e f e r ê n c i a .  I s t o  p e r m i t i r á  v e r i f i c a r  s e  e s t e s  d i f e r e n t e s  s e -  
t o r e s  e s t i v e r a m  s u j e i t o s  à mesma e v o l u ç ã o  q u e  o e s c u d o  d a  B a h i a  e s e  e 
v o l u i r a m  de  m a n e i r a  s e m e l h a n t e  e n t r e  e l e s .  O s  p r i n c i p a i s  d a d o s  o b t i d o s  
s ã o  a p r e s e n t a d o s  n a  T a b e l a  1. P o d e - s e  v e r i f i c a r  i m e d i a t a m e n t e  q u e  em 
c e r t o s  s e t o r e s ,  o c o r r e m  d e s n i v e l a m e n t o  com r e s p e i t o  c u r v a  d e  Sa lvador  

e que  e m  o u t r o s  s e t o r e s  não  s e  n o t a  d e f a s a g e m  a l g u m a .  A l é m  d o  m a i s ,  VE 
r i f i c a - s e  também q u e  e s t e s  d e s n i v e l a m e n t o s  n ã o  s ã o  u n i f o r m e s .  

I V .  COMPARTIMENTAÇÄO DA BACIA DO RECÔNCAVO EM FUNÇÄ0 DOS DADOS FORNECI 
DOS PELA MORFOLOGIA E PELOS DESNIVELAMENTOS HOLOCÊNICOS 

A : p a r t i r  d o s  d a d o s  f o r n e c i d o s  p e l a  m o r f o l o g i a ,  p e l a  l o c a l i z a -  
ç ã o  d o s  t e r r a ç o s  m a r i n h o s  e p e l o s  d e s n i v e l a m e n t o s  d a s  a n t i g a s  l i n h a s  d e  
c o s t a  com r e s p e i t o  c u r v a  d e  S a l v a d o r ,  6 p o s s i v e l  d e l i m i t a r  n a  B a c i a  
do  R e c Ô n c a v o  um c e r t o  n ú m e r o  de  c o m p a r t i m e n t o s  ( F i g . 3 ) .  I n i c i a l m e n t e ,  
6 p o s s i v e l  d i s t i n g u i r  d u a s  g r a n d e s  r e g i o e s  s e p a r a d a s  p o r  uma l i n h a  d e  
d i r e ç ã o  a p r o x i m a d a m e n t e  l e s t e - o e s t e  i n d o  de  S a l v a d o r  a N a z a r é  a t r a v e s  
s a n d o  l o n g i t u d i n a l m e n t e  a I l h a  d e  I t a p a r i c a .  A u n i d a d e  n o r t e  c o r r e s p o n  
d e  a B a i a  de  T o d o s  o s  S a n t o s .  Em c a d a  uma d e s t a s  g r a n d e s  u n i d a d e s ,  6 
p o s s i v e l  d i f e r e n c i a r  um c e r t o  n ú m e r o  d e  c o m p a r t i m e n t o s  ( F i g .  4). 
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A - UNIDADE NORTE 

COMPARTIMENTO NO 1 
E s t e  c o m p a r t i m e n t o  6 c o n s t i t u i d o  d e  uma f a i x a .  e s t r e i t a  p a r a  

l e l a  a o  e x t r e m o  l e s t e  d o  g r a b e n .  Na l o c a l i d a d e  d e n o m i n a d a  P e d r a  O c a , a s  
r e c o n s t r u ç Õ e s  d e  a n t i g a s .  p o s i ç õ e s  d o  n i v e l  r e l a t i v o  d o  m a r  n ã o  m o s t r a m  
d e s n i v e l a m e n t o  com r e s p e i t o  i c u r v a  d e  S a l v a d o r  ( T a b e l a  1 , F i g . 5 ) .  N a  
p a r t e  n o r t e ,  v e r i f i c o u - s e  q u e  o s  s e d i m e n t o s  d a  f o r m a ç ã o  B a r r e i r a s  q u e  
r e c o b r e m  a f a l h a  d e  S a l v a d o r  n ã o  e s t i v e r a m  s u j e i t o s  a u m d e s n i v e l a m e n t o .  
N a  p a r t e  s u l ,  a o  c o n t r á r i o ,  p a r e c e  q u e  a f a l h a  d e  S a l v a d o r  e s t e v e  r e -  
c e n t e m e n t e  a t i v a .  C o n c l u e - s e  e n t ã o  q u e  a p a r t e  n o r t e  d e s t e  c o m p a r t i m e n  
t o  e s t e v e  s u j e i t a  i mesma e v o l u ç ã o  q u e  o e m b a s a m e n t o  p r e c a m b r i a n o  en -  
q u a n t o  q u e  a p a r t e  s u l  p a r e c e  t e r  s o f r i d o  u m  a f u n d a m e n t o  r e c e n t e .  

COMPARTIMENTO NO 2 
E s t e  c o m p a r t i m e n t o  c o n s t i t u e  uma f a i x a  p a r a l e l a i a n t e r i o r  li 

m i t a d a  a o e s t e  p o r  uma l i n h a  p a s s a n d o  p e l a  e n t r a d a  d a  b a i a  d e  A r a t Ú  e 
p e l a  p o n t a  n o r d e s t e  d a  I l h a  d e  I t a p a r i c a .  R e c o n s t r u ç õ e s  d e  a n t i g a s  p o -  
s i ç õ e s  d o  n i v e l  m é d i o  r e l a t i v o  d o  mar e f e t u a d a s  n a  r e g i ã o  d e  P a r i p e  e 
d a  b a i a  d e  A r a t Ú  ( T a b e l a  1, F i g .  5 ) ,  i n d i c a m  i n d u b i t a v e l m e n t e ,  d e s n i v e  
l a m e n t o s  com r e s p e i t o  2 c u r v a  d e  S a l v a d o r .  P a r e c e  s e r  c l a r o  q u e  e s t e  
c o m p a r t i m e n t o  e s t e v e  s u j e i t o  a uma s u b s i d ê n c i a  r e l a t i v a  d u r a n t e  o Qua-  
t e r n á r i o .  

COMPARTIMENTO NE 3 
C o n s t i t u e  uma f a i x a  m a i s  o u  menos  p a r a l e l a  is a n t e r i o r e s ,  1~ 

m i t a d a  a s u l  p e l a  p a r t e  . n o r t e  d a  I l h a  d e  I t a p a r i c a  q u e  p o s s u e  t e s t e m u  
n h o s  d e  a n t i g o s  n i v e i s  m a r i n h o s  c o n c o r d a n t e s  com r e l a ç ã o  i c u r v a  d e s +  
v a d o r ,  sem, e n t r e t a n t o ,  a p r e s e n t a r  t e r r a ç o s  s i g n i f i c a t i v o s .  O s e u  l i m i  
t e  o e s t e  d e v e  p a s s a r  n a s  p r o x i m i d a d e s  d a  c o s t a  l e s t e  d a  I l h a  d o s F r a d e s  
q u e  a p r e s e n t a  uma f o r m a  b a s t a n t e  r e t i l i n e a  e n ã o  a p r e s e n t a  t e r r a ç o s  m a  
r i n h o s  a o  c o n t r á r i o  d o  q u e  o c o r r e  n a  c o s t a  o e s t e . D u a s  r e c o n s t r u ç õ e s  d e  
a n t i g a s  p o s i ç õ e s  d o  n i v e l  r e l a t i v o  d o  m a r  m o s t r a m  u m  d e s n i v e l a m e n t o  com 
r e s p e i t o  c u r v a  d e  S a l v a d o r .  E n t r e t a n t o ,  s u a  a m p l i t u d e  p a r e c e  s e r  me- 
n o s  i m p o r t a n t e  d o  q u e  n o  c o m p a r t i m e n t o  n o  2. 

COMPARTIMENTO NP- 4 
C o m p r e e n d e  uma f a i x a  d e  a s p e c t o  m a i s  i r r e g u l a r  a b r a n g e n d o  a 

p a r t e  n o r t e  d a  I l h a  d e  I t a p a r i c a ,  a s  i l h a s  d o s  F r a d e s ,  d e  M a d r e  d e  
D e u s ,  d a s  V a c a s ,  d a s  B i m b a r r a s  e d a s  F o n t e s .  É n e s t a  f a i x a  q u e  s e  e n -  
c o n t r a m  o s  Ú n i c o s  t e s t e m u n h o s  d o s  t e r r a ç o s  p l e i s t o c s n i c o s  d a  B a i a  d e  
T o d o s  o s  S a n t o s .  A s  r e c o n s t r u ç õ e s  d e  a n t i g a s  p o s i ç Õ e j  d o  n i v e l  r e l a t i -  
v o  d o  m a r  n ã o  m o s t r a m  d e s n i v e l a m e n t o  com r e s p e i t o  i c u r v a  d e  S a l v a d o r  
( T a b e l a  1 ,  F i g .  5 ) .  O l i m i t e  o e s t e  d e s t e  c o m p a r t i m e n t o  d e v e  p a s s a r  p e -  
l a  b o r d a  o e s t e  d a  p a r t e  n o r t e  d a  I l h a  d e  I t a p a r i c a  e p e l a  b o r d a  o e s t e  
d a  I l h a  d a s  F o n t e s .  E s t e  c o m p a r t i m e n t o  e s t e v e  s u j e i t o  mesma e v o l u ç ã o  
t e c t ö n i c a  q u e  o e m b a s a m e n t o  p r e c a m b r i a n o .  

COMPARTIMENTO NE 5 
E s t e  c o m p a r t i m e n t o  6 l i m i t a d o  a o e s t e  p o r  r m p o r t a n t e s  e s c a r  

p a s  q u e  b o r d e j a m  a l e s t e  a b a i a  d e  T o d o s  o s  S a n t o s .  h i 0  s ã o  c o n h e c i d o s  
t e s t e m u n h o s  d e  n i v e i s  m a r i n h o s  n i t i d a m e n t e  s u p e r i o r e s  a o  n i v e l  a t u a l .  
P a r e c e  e n t ã o  q u e  e s t e  c o m p a r t i m e n t o  e s t e v e  s u j e i t o  a uma s u b s i d ê n c i a  
r e l a t i v a  n o  d e c o r r e r  d o  Q u a t e r n a r i o  r e c e n t e .  

COMPARTIMENTO NP- 6 
E s t e  c o m p a r t i m e n t o  6 c o n s t i t u i d o  p e l a  r e g i ã o  ~ i t u a d a ' e n t r e  a 

b a i a  d e  T o d o s  o s  S a n t o s  e a b a i a  d e  I g u a p e .  E s t a n d o  s i t i a d o  q u a s e  q u e  
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i n t e g r a l m e n t e  s o b r e  o c o n t i n e n t e ,  n a t u r a l m e n t e  n ã o  f o i  p o s s i v e l  r e c o n s  
t r u i r  a n t i g o s  n i v e i s  m a r i n h o s .  E n t r e t a n t o ,  p o d e - s e  i m a g i n a r  que  e s t e  
c o m p a r t i m e n t o  p e r m a n e c e u  em r e l a t i v a  e s t a b i l i d a d e  n o  d e c o r r e r  do  Qua-  
t e r n á r i o  r e c e n t e .  

Na p a r t e  da b a c i a  s e d i m e n t a r  s i t u a d a  a s u l  d a  l i n h a  S a l v a -  
d o r - N a z a r é ,  f. também p o s s i v e l  d e f i n i r  d i v e r s o s  c o m p a r t i m e n t o s :  

COMPARTIMENTO NE 7 
S i t u a d o  n o  s o p é  d a  e s c a r p a  f o r m a d a  p e l a  f a l h a  de  M a r a g o g i p e  

q u e  l i m i t a  o g r a b e n  a o e s t e ,  6 c a r a c t e r i z a d o  p e l a  b a i a  da  I g u a p e  q u e  5 
p r e s e n t a  i n d i c i o s  c l a r o s  de  s u b m e r s ã o .  P a r e c e  e n t ã o  q u e  e:;te c o m p a r t i -  
m e n t o  e s t e v e  em s u b s i d ê n c i a  r e l a t i v a  d u r a n t e  o Q u a t e r n i r i o  r e c e n t e .  

I 

B - UNIDADE SUL 

COMPARTIMENTO NE 8 
E s t e  c o m p a r t i m e n t o  é l i m i t a d o  a n o r t e  p e l a  l i n h a  S a l v a d o r -  I 

N a z a r é  e a s u l  p o r  uma l i n h a  l e s t e - o e s t e  p a s s a n d o  p o r  V a l e n ç a  e p e l o  
M o r r o  de  São P a u l o .  A f a l h a  de  M a r a g o g i p e  n ã o  t e n d o  d e s n i v e l a d o  o t e r -  
r a ç o  p l e i s t o c ê n i c o ,  i m p l i c a  em q u e  a q u e l a  n ã o  e s t e v e  a t i v a  no  d e c o r -  
r e r  d o s  Ú l t i m o s  120.000 a n o s .  D u a s  r e c o n s t r u ç õ e s  de  a n t i g a s  p o s i ç õ e s  
d o  n i v e l  r e l a t i v o  do  m a r  n a o  i n d i c a m  um d e s n i v e l a m e n t o  com r e s p e i t o  
c u r v a  d e  S a l v a d o r  ( T a b e l a  1 ) .  E s t e  c o m p a r t i m e n t o  p a r e c e  ~ 0 : ’ s  t e r  s o f r i -  
d o  d u r a n t e  o Q u a t e r n i r i o  a mesma e v o l u ç ã o  q u e  o e m b a s a m e n t o  p r e c a m b r i c  
n o .  

COMPARTIMENTO NE 9 
E s t e  c o m p a r t i m e n t o  6 l i m i t a d o  a s u l  p o r  uma l i n h a  p a r a l e l a  

l i n h a  V a l e n ç a - M o r r o  d e  São P a u l o  e a o e s t e  p e l a  z o n a  b a i x a  V a l e n ç a - T a -  
p e r o á .  M o s t r o u - s e  a n t e r i o r m e n t e  q u e  a d r e n a g e m  s o b r e  o t e r r i ç 0  p l e i s -  
t o c ê n i c o  e f e t u a v a - s e  n a  d i r e ç ä 0  d o  c o n t i n e n t e .  P a r e c e  e n t ã o  s e r  v e r o s -  
s i m i l  q u e  e s t e  c o m p a r t i m e n t o  t e n h a  s o f r i d o  uma i n c l i n a ç ã o  d e s d e  a d e p o  
s i ç á 0  d o  t e r r a ç o  m a r i n h o  p l e i s t o c ê n i c o .  

COMPARTIMENTO NP 1 0 .  
C o n s t i t u e  uma f a i x a  e s t r e i t a  s i t u a d a  no  s o p é  d a  e s c a r p a  f o c  

mada p e l o  e m b a s a m e n t o  p r e c a m b r i a n o  e l i m i t a d a  a o e s t e  p e l o  c o m p a r t i m e _ ?  
t o  no 9.  E s t a  r e g i ã o  6 p r e e n c h i d a  p o r  uma l a g u n a  e não  s ã o  c o n h e c i d o s  
t e s t e m u n h o s  d e  n i v e i s  h o l o c ê n i c o s  e l e v a d o s .  P a r e c e  e n t ã o  q u e  e s t e  CO! 

p a r t i m e n t o  e s t e v e  em s u b s i d ê n c i a  r e l a t i v a  d u r a n t e  o Q u a t e r n i r i o  r e c e n  
t e .  

COMPARTIMENTO NP 1 1  E NE 1 2  
Não e x i s t e m  m u i t a s  i n f o r m a ç õ e s  a s u l  do  c o m p a r t i m e n t o  n: S . É  

e n t r e t a n t o  p o s s i v e l  d e f i n i r  d o i s  c o m p a r t i m e n t o s :  o p r i m e i r o ,  e x t e r n o ,  
com t e r r a ç o s  p l e i s t o c ê n i c o s  c u j a  d r e n a g e m  e s t á  d i r i g i d a  n ; rma lmente  p c  
r a  o m a r  ( u m a  r e c o n s t r u ç ã o  de  uma a n t i g a  p o s i ç ã o  d o  n i v e l  r e l a t i v o  d o  
m a r  n ã o  m o s t r o u  d e s n i v e l a m e n t o  com r e s p e i t o  à. c u r v a  de  S a l v a d o r ) ;  e o 
s e g u n d o ,  i n t e r n o ,  a p r e s e n t a n d o  i n d i c i o s  d e  s u b m e r s ã o .  

IV. VALIDADE DESTA COMPARTIMENTAÇÃO EM CONEXÃO COM DADOS DE GEOLOGIA 
PROFUNDA 

I 

A b a c i a  d o  R e c Ô n c a v o  s e n d o  uma r e g i ã o  p r o d u t o r a  d e  p e t r ó l e o ,  
s u a  e s t r u t u r a  p r o f u n d a  6 b a s t a n t e  bem c o n h e c i d a .  Ao e x a m i n a r  o c o r t e  
d a  F i g .  6 q u e  a t r a v e s s a  a b a c i a  de  l e s t e  a o e s t e  ( i n f e l i z m e n t e ,  e s t e  
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corte passa a norte d a  baia e apesar de n ã o  ser totalmente representa 
tivo d a  situação fornece assim mesmo uma boa imagem), constata-se que 
efetivamente a bacia do RecÔncavo 6 formada por uma série de comparti- 
mentos limitados por falhas mais ou menos paralelas. Pode-se igualme: 
te constatar que estes blocos estão desnivelados entre si, sendo bas- 
tante fácil reencontrar o s  compartimentos definidos a partir d e  infor- 
mações fornecidas pela morfologia e pelo desnivelamento das antigas 1& 
nhas de praia. Deste modo, o bloco n e  2, onde notou-se uma nitida sub- 
sidência quaternaria, esteve sujeito à. subsidência geral mais importan 
te. Analogamente, pode-se constatar que o bloco n e  3 sofreu uma subsi- 
dência menos intensa. O compartimento n e  4 que permaneceu estável n o  
decorrer do Quaternirio está situado sobre um alto estrutural. A subs& 
dência ocorrida durante o Quaternario ao longo d a  borda oeste d a  bacia 
aparece somente a partir d a  baia de Iguape; o corte da Fig. 5 passando 
mais a norte, esta subsidência n ã o  6 evidenciada. As informações de geo 
logia profunda confirmam pois a existência de uma unidade norte e de 
uma unidade sul na bacia do RecÔncavo. O limite entre estas duas unida 
des e constituido pela falha d a  Barra que, passando pelo mar ao largo 
d a  ponta sul de Salvador, atravessa a Ilha de Itaparica e atinge a fa- 
lha de Maragogipe a sul de Nazare. 

Pode-se notar uma boa concordância entre a compartimentação 
d a  bacia efetuada a partir das informações de geologia profunda e aque 
la feita a partir das informações fornecidas pela morfologia atual e 
pelos desnivelamentos das antigas linhas de praia quaternárias(Fig.7). 
Entretanto, estas Últimas permitem mostrar que um certo número de fa- 
lhas delimitando o s  compartimentos permaneceram ativas no  decorrer do 
Quaternário. 

Margens continentais de tipo atlântico s ã o  geralmente c o n  
sideradas como sendo estáveis. Entretanto, em certos setores limita- 
dos, movimentos verticais n ã o  negligenciáveis puderam se verificar n o  
decorrer do Quaternario. Assim, a partir da morfologia atual e do d e s  
nivelamento n o  espaço de antigas linhas de costa quaternárias,pode se 
mostrar que movimentos desta natureza ocorreram em cert,os setores do 
litoral do Estado d a  Bahia situados na bacia sedimentar do RecÔncavo. 
Esta bacia 6 um graben que começou a se formar n o  momento da separa- 
ç ã o  dos continentes africano e sul-americano. O s  dados de geologia pro 
funda mostram que este graben 6 formado por blocos que evoluiram de 
maneira diversa n o  decorrer do tempo. Verifica-se que algumas das fa- 
lhas que limitam o s  blocos foram ativas enquanto que outras permanece- 
ram totalmente inativas durante o Quaternario. 
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FIG1 - MAPA DE LOCALIZAÇÄO 
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6 5 4 3 2 I O 
-5 IDADES 8. I? x 1,000 ANOS 

FIG. 3- CURVA DE VARIAÇ& DO NíVEL RELATIVO DO MAR NOS ÚLTIMOS 
7000 ANOS NA REGIÄO DE SALVADOR. 
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FIG. 4 - COMPARTIMENTAÇÄO EM FUNÇÄO DOS 
DADOS DO QUATERNdRIO. 
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O 

FIG.5 - PoSlÇÕES DO NíVEL RELATIVO DO MAR EM DIVERSDS COMPARTI- 
MENTOS DA BACIA DO RECÔNCAVO COM RELAÇÄO A CURVA DE 
SALVADOR. 

33 



- - BLOCOS ESTÁVEIS O 2 0 h  

CORTE LESTE-OESTE ATRAVÉS DA BACIA DO REC~NCAVD 

SEGUNDO J. A. FILHO B 01. (1982) 

FIG. 6 - COMPARAÇÄ0 ENTRE A COMPARTIMENTAGO BASEADA NOS DADOS 
DO QUATERNÁRIO E AQUELA BASEADA SOBRE OS DADOS DE GEO- 
LOGIA PROFUNDA. 
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FIG. 7 - MAPA DE SíNTESE DA COMPARTIMENTAWO 
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